
SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2003 
	

NACIONAL c  
GOVERNO 

Lula vai assumir as negociações com PMDB 
  

O ESTADO DE S.PAULO - A9 

  

do apóie o governo e ele desista 
de sua candidatura. 

Além de Lula, o próprio Dir-
ceu, os senadores Tião Viana 
(PT-AC) e Aloizio Mercadante 
(PT-SP) e representantes da 
ala dissidente do PMDB devem 

ajudar a resolver 
o impasse com o 
PMDB, disse Dir-

VERSA 	ceu. Sem melin- 
dres, ele disse a 

BRIU 	Renan que Sar- 
ney é o preferido 

IAÇÃO, 	para o cargo, em- 
bora reconheça 

NAN 	as qualidades do 
líder. Renan reco- 

Planalto quer Sarney e 
Dirceu faz reunião com 
Renan, mas náo chega a 
nenhum entendimento 

ROSA COSTA 

B RASÍLIA -- O presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva deverá se envolve-

rá pessoalmente nas negocia-
ções com o PMDB em busca de 
solução para o impasse provo-
cado pelo apoio do governo à 
candidatura do senador José 
Sarp_(PMDB-AP) à presidên-

do Senado. Até terça-feira, 

o ministro-chefe da Casa Civil, 
José Dirceu, e outros petistas 
continuarão em campo, conver-
sando com o senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL) e seu 
grupo para tentar o entendi-
mento. Mas a solução que inte-
ressa ao Planalto, disse ontem 
Dirceu a Renan, passa pela elei-
ção de Sarney. 

A disputa pela presidência 
do Senado invadiu literalmente 
o Palácio do Planalto, ontem, 
quando Dirceu levou Renan a 
seu gabinete. Em uma reunião 
de 40 minutos, o ministro repe-
tiu ao senador as propostas pá-
ra tê-lo como aliado do gover- 

no, mas não chegaram a um 
bom entendimento. Renan dis-
se que a conversa serviu para 
reabrir as negociações com o 
PT, mas que teria deixado claro 
ao governo que a divisão do 
PMDB não interessa a nin-
guém, muito me- 
nos ao governo. 
"A conversa de 
hoje foi para res- 	ON 
taurar a confian- 
ça de que o acor- 	REA 
do será respeita- 
do", disse. Mas 	NEGOC 
não disse o que 
seu grupo exige 	DIZ RE 
para que o parti- 

nheceu que seu adversário sai-
ria vitorioso numa disputa no 
plenário, mas que tem o apoio 
da maioria da bancada. 

Para o líder peemedebista, o 
trabalho do governo em favor 
de Sarney desrespeita o direito 
da bancada de indicar o nome 
que quiser. Ele ameaçou rom-
per o entendimento com o go-
verno, se a situação não mudar. 
"Temos de reabrir as conversas 
até o limite do bom senso", avi-
sou. "Se não avançarem, temos 
de deixá-las de lado." 

Tião Viana, novo líder da 
bancada petista no Senado, dis-
se que na terça-feira será dado  

mais um passo na tentativa de 
esgotar o diálogo. Dessa vez, 
com a participação também do 
presidente do PT, deputado Jo-
sé Genoino (SP), Aloizio Merca-
dante (SP), e o senador Eduar-
do Suplicy (SP). Apesar de não 
ter se mostrado ontem muito sa-
tisfeito com a conversa palacia-
na — "Não há solução à vista", 
disse — Renan afirmou que seu 
papel é o de "combater o incên-
dio e não acirrar os ânimos". E 
voltou a insistir que não desisti-
rá de disputar a presidência 
porque a candidatura não é sua 
e, sim, da bancada. (Colabo-
rou Cida Fontes/AE) 


